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Introdução 
Por ser renovável, biodegradável e por produzir 
emissões menos poluentes, o biodiesel vem sendo 
utilizado em motores de combustão interna, 
juntamente ou em preferência ao diesel1. 
Muitas metodologias estão sendo desenvolvidas 
para preparação de biodiesel, como a utilização de 
fluídos supercríticos2a,b como solvente. Esses fluidos 
possuem densidades comparáveis às dos líquidos e 
difusividades comparáveis à dos gases, 
proporcionando ótima atividade como solvente e 
pouco miscibilidade em temperaturas e pressões 
menores que as críticas2b. 

Resultados e Discussão 
Para o estudo preliminar de preparação de biodiesel 
etílico derivado de óleo de soja catalisado por L.I.3 
em CO2-supercrítico foi utilizado um reator Thar 
Technologies, Inc. USA (412-967-5665 – 
capacidade: 250 mL), empregando um 
planejamento experimental fatorial 2(5-1). Os níveis 
de cada variável são apresentados na Tabela 1.  
Tabela 1. Variáveis para transesterificação de 5 mL 
de óleo de soja.  

 
Nível T           

(°C) 
Cat. 
(mL) 

Et. 
(mL) 

P. 
(bar) 

t (h) 

-1 60 0,75   2,00 80  1,0 
      0     80    1,00   6,00    165 2,5 
    +1   100    1,25  10,00    250     4,0 

 
As medidas de conversões foram obtidas por 
cromatografia gasosa utilizando palmitato de metila 
como padrão externo. Os dados foram analisados 
por ANOVA e Superfície de Resposta, sendo a 
temperatura a variável mais importante. As variáveis 
tempo e catalisador apresentaram um efeito 
pequeno, ao passo que pressão e quantidade de 
etanol apresentaram baixíssimos efeitos. 
Para reações endotérmicas, a temperatura terá 
efeito diferencial e isto está de acordo com nossos 
resultados4. Assim, o próximo planejamento fatorial 
será fixado à temperatura de 1000C para otimização 
dos outros parâmetros. Também será feito um 
estudo para constatação da melhor relação gasto de 
energia:conversão.  

No gráfico 1 é possível verificar a correlação do 
catalisador e da temperatura com a conversão. Os 
resultados foram promissores devido ao menor 
tempo de reação, quantidades de catalisador e 
etanol utilizados comparados a estudos prévios 
realizados em nosso grupo, quando o mesmo L.I. foi 
empregado como catalisador por aquecimento 
convencional3. 

 
Gráfico 1. Conversão em função da quantidade de 
L.I. (mL) e temperatura (0C). 

Conclusões 
Neste trabalho apresentamos a utilização de um L.I. 
em CO2-supercritico na preparação de biodiesel 
etílico. Constatamos ótimos resultados com 
significativa redução do tempo de reação, da 
quantidade do catalisador e de etanol quando 
comparado aos estudos prévios por aquecimento e 
solvente convencionais.3  
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